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Dr. Atualpa Barbosa Lina
Exames de urina, escarro,
fezes, et3. Dispõe de um con
saltorio completo para todo
ou qualquer *.*,. intervenção
icjrurgica, inclusive exames
da vista, Consultas' diária»
na Pharmacia Universal, das

8 às 9 1/2 da manhã

8P
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Dlga«ae a verdade oa terra embora dei Abem oa eio Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima mConta-ae o caao oomo o caso íoio oão è oSo e o boi 6 boi
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Bt -semanário. independen-
e politico e noticioso de maior

0 quc a creança lê
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Se tivéssemos um pouco mais de
escrúpulo—jà n&o digo de cultura

circulação no interior cio Estado, j pedagogipa—haveríamos de fiacaU*
,iÜ ,-.v. 'AAA, , . >:':L.-....Jmm— A - -l'---Ay--*'^:--r'i:-rt_'$^ ifèftè "pOtnfé^

Decano da imprensa çea ense | paiZ) e que tudo quanto de mais
éunico nesta cidade aue {nocivo e peiigoso pode ser criado

em a responsabilidade definida pelo i J)ara 0 envenenamento de eerebrosi
Cod. Penal da Republica nhos plásticos ainda eomo a cera

virgem

tndo, fascinam e empolgam da
maneira que todos sabem por ex
periéneia própria...

Por essa razão, sobre outras da
n&o pequeno .aleanoe psycho lógico,
mister se faz fiscalizar o que acrean-aoaiié, mi3™r se raz^isçaiizw o que a crean- constituído o assunto forcado de

Unico que nestes tempos
>e mercantiltzação tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director. propietario. unico re
-actor-. -- Dèolindo Barreto Lima

Circula as quartas e sabbados*

.ariía üe assignaturas e publicações
nnual 15$000
-emestral 8$ 000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste

Na aolumna paga acceitam*
se publicações contra quem. quer. que

seia/.mcluslva a propia ,
rèdacção, comtanto que venha

era termos, e que não attentem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
oos avulsos, a preços mais re-

duzidos do que em qual-
quer outra officina.

Todos os pagamentos são fei«
tos adeantadamenie,

PEOUEBOS ANUEM
4 vezes 2%0QO um anno 20SOOO

AGRIMENSOR 
- EUCLIDES

RIBEIRO com granda prati-
ca de medição de terra acceita
chamado psra ijualquer ponto da
zona. Residência S^Benedicto.

ÍCaNTÕNIO ARAUJO-Gie
büeoiIo Dentista—Tra-

halhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
• Rua d'Aurora n.

D~~r7caRlos 
Magalhães—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário dé 7
ás 11 o de 1 as 4. AJí

« RISTIDES~BARRETO--Advo^
A, gado—Dá consultas. Resi-
doncia S. Benedicto.

?" 
FROTA PORTELLA—Praça
do Mercado 36— Esoecialis-i

ta em artigos para. sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-

as-—Vendas em grosso e a re«
talho^  ' *" . ¦

¦3 
j OTEL DO NORTS-~Me.5a
Hi variada e farta, cosinha as-
veiada e hygienica — Raa do
Marinho n. 32.. h

0~B. 
LaURÜ 

"MONTEIRO-Ci

rurgião-Dentista—Todo traba?
lho concernente á Odontologia
S. Francisco da Uruburetama

DR 
ROÜÒLPHO MAflNO—Cl

rurgtão Dentista*—Rua S.
antonio n. 21—Fortalesa.
-|-CÍ™Q DE ARAMK para

I Huri cama, gaiola e ou-
tros misteres, **ecebeu F. Frota
Fdho—Praçn Barão Rio Branco.

ALA—Walmõrã Cavalcante,

Que lêm as creanças f Ora essa,
lèm tndo: coisas boas on más, jor-
naes e revistas, livros e folhetos,
tndo qnanto for impresso o correr
mundo.

Pois para «aprender a lêr> não
è qne ellas cursam nma escola ]
por alguns annos a)

Quem assim considera nunca
pensou, decerto, na inflneneia enor
me qne as primeiras leituras exer-
eem sobre o individuo. ou desconhe-
cem de todo o funccionamento psy-
ehologioo infantil.

Basta pensar que o mundo è pa-
ra cada um de nós o que cada um
tem delle no espirito, e que grande
parte, sinão a maior, nos vem pela
linguagem escripta, para compre-
hender-se de prompto o considerável
alcance delia. Hoie, mais que nun-
ca, mercê do progresso mecânico,
qne barateou o livro e o jornal, o
mundo é conhecido atravez desse
prisma encantado,, capaz de levar-
nos ás maiores distancias on de
trazer pata o campo" de nossa ob-
sei vação ' ás coisas e as idèaa ela-
boradas no mais longínquo paiz
Graça à impaensa é que podemos
ainda ba pouoo acompanhar esse
formidável prelio que foi a confia-
gação enropéa, e graças à tradição
escripta ô que ella ficará, oomo
exemplo on oomo escarmento, paia
o futuro.

A tradição oral desappareeen nos
paizes de mais adeantada civilisa -
ção, por isso mesmo, quasi que
completamente Tendo o apparelho
magnífico do alphabeto, por elle o
homem propaga as snas idèas e os
seus sentimentos com muito mais
rapidez, economia e clareza. O que
dantes um rhapsodo fazia no es-
paço de uma vida, nm jornal de
ampla circulação pode, hoje, fazer
num mez ou nnma semana. ,

Mas, a verdade é qne, por esse
mesmo caminho aberto da leitura
com igual facilidade, viajam os
bons e os maus sentimentos, e
as más ideas, todos de parceria, e.
às vezes, estas de roupagem,mais
rebrilhantes e attrahentes. A crian-
ça que começa a fazer a sua eonoep-
ção do universo com o material

ijque lhe vae sendo forneoido prin-
cipalmcnte pela leitura, ávida eomo
está desses elementos não distm-
gne e não pode mesmo distinguir
aquillo que lhe é adequado e aquillo
que não é. .

Depois que começa a entender ns
palavras, a menina, e, principalmen
te; o menino, apanha tndo quanto
possa eahir debaixo de sens olhos,
lê ás pressas, com aoffregnidão, de
cifra o que mal eomprehende ainda
remenda ou augmenta com imagi-
nação o qne mal pereeben chegan«
do, por esse motivo, a nm estado
de anarchia mental dos mais peri-
gosos.

O que se procura nesta primeira
idade literária é contentar a ima-
ginação, qne começa justamente ahi
» desdobrar os sens dourados remi
gios para os primeiros vôos Os
romances e aa novellas de entre-
chos vigorosos, as façanhas e aven
turas o extraordinária, tremenda-

Doce miragem
^:-A alta do preço do algodão te.tij

constituído o ass

morte,

vê nos cinemas
A imaginaç&o toma hábitos na

pratica de nina determinada leitura
como os nossos dedos na pratica
da escripta Bons lances, possíveis,
humanos, embora vivos ou- vehe^
mentes, bôa imaginação. Construo
çfles do exsggero, com desrespeito
a todas as noiniãs de hygiene. mental,
imaginaç&o doentia,1 viciosa e vi-
ciada. -

Bastam estes repbros sobre a ma
teria' do que se lê dos oito aos.
quinze annos, pára que esteja evi
dente a necessidade de Uma selecção
muito cuidada e idônea nos livro«
ou j or naes infantis.

LOURENÇO PILHO

DR. 
HÉLIO COELHO-Advo

gado—Causas eiveis e coni»
náerciaes: Dá consultas e pare-
ceres e attende chamados.— S.
Benedicto.

«fafc-HMÍ-B flli __________¦

Mn «Ordem» n. 8 de 31 de
¦ « « Outubro pretérito, vem ama

local com a epigraphe c Alistamento
original, oomo os rabellistas fazem
eleitores>.

A mentira mais cynica e des'a-
vada do quidaw que d^aqui manden
pare sor publicada no jornal aquella
noticia, é de não dar-se credito,
pelo facto de não poderem, se alistar
eleitores sem passarem as petições
pelas mãos do integro Dr. Juiz de
Direito da Comarca, devidamente
documentadas. Explicarei para des-
mascarar o sevandija.

For oceasião da festa em Marti
nopoles, o chefe do partido demo
crata desta localidade, Coronel lg
nacio Fortuna, sabendo de minha
viagem pára ali, encarregou-me de
preparar o alistamento dos nossos
amigos,qne ainda não eram eleitores.

Ali chegando, convoquei os ami
gos paia fazerem snas petições e
darem os docnmentos necessários;
fazendo que elles inscrevessem seus
nomes em um caderno particular
que aquelle eminente. chefe conserva
em seu poder eom o numero dos
eleitores, desde que passou para o
poder do honrado e distineto escri-
vão Horacio Barreto, não sahio
nma só vez do cartório, e nem era
preciso isso, desde que os nossos
amigos são prestes em comparecer
ao chamado do oheíe para qualquer
serviço.

A raiva e desespero dos marretas
deste município para com p nosso
chefe, é o de veiem a pujança e a
maioria áo nosso partido, qne os
tem batido vergonhosamente em
todas as eleições federaes, estaduaes
e municipaes; excepçâo feita na de
1918 para Senador e Deputados fe
deraes, onde impei ou. a mais torpe
força, qne dêo nome ao chefe mar-
teta e o recommendou a posteridade
dos trapaceiros.

Granja 13 de Novembro 1923
Peres Moita

ceíra; e mesmo domesticas, ou •
vindo-se a cada momento e portodos o* recantos as iritergeiçõès
adrrirativas e alguns mais igno
rantés, chegam a prophetizar dias
nebulosos de infortúnio, como a
transição natural de tante prosperidade, e os octogenários com-
meiltam.

- Nunca, nos meus 80 annos dc;
vida, vi ou tive noticia de tanto
dinheiro por uma arroba de algo
dão

Quanta ingenuidade ou despreo
cupação das coisas da Economia! -

O algodão não subiu, senhores I
O nosso dinheiro foi que desceu.

Em 1918, quando tivemos uma
grande exportação para a Europa
sim, o preço desta preciosa fibra,
atting u a proporções consoladoras
e effectivamente ella mereceu a
alcunha de «ouru branco» Nesse
anno, com o cambio de 16 e o
algodão de 20$000. uma libra es-
terllna comprava apenas uma ar
roba e um quarto. Hoje, com o
cambio de 4 e a libra a mais de
60$000, compra 2 arrobas, demons
trando á eloqüência dos algaris
mos. que em virtude da falta mun
dial de algodãOy nós e tamos es-
tragando o nosso produeto e, se
como S Paulo, fossemos filhos
dilectos da União, já esta teria
decretado uma grande emissão
para valorizar o algodão, como
tantas vezes ba feito com o café

sem relação com o facto da
às seguintes declarações.

Davís nega ter estado à janella com
sua mulher até meia noite».

Não suspeitava quo a mulher soffres-se do coração e nfto a receitou paraisto.!'^Di^üe'^;'^^~':^fev:- a^a'^ -i..*r
«o ataque da moléstia que a victif»
mou fo! semelhante a dois havidos
no eurso da febre amarella, sendo
que nestas ella movia com a bocea
e no ultimo, não».

^Quando a ter tirado o'tarvesseiro1
não fez mais do que seguir um con-
selho dado pelo ár. Eliezer por oooa-
sião da doença delia em março.

E' certo qua rasgou a camisa parstirar, pretendendo guardai-a como
lembrança. *,, •

Tinha costume de mandar, por em»
pregado da Lighti enterrar o lixo, com
papeis, jornaes! etc.

Disse maia que sua mulher estava
grávida de 3 mezes. •

Casou-se, no civil, em Portaleaa dei-
xando de casar-se no religioso, porquenão havia nem egreja nem pastor de
sua religião nesta capital.
«A testemunha sr» Carlos Câmara»

Era visinho de Davis. -
«Ouvia, quasi diariamente o choro
convulsivo da inglezinha». .

Informa que o sr. Amóra,, porteirodo Gremid ,
«lhe havia narrado que o inglez
mandara concertar os rasgõea exis^
tentes na camisa com que morrera
a mulher e que faltando na camisa
um pedaçd, fora procural*oj m»n-

andando cuidadosamente costural-o
no logar respectivo».

O inglez pretendia levar a camisa
para a Inglaterra.

Fez referencias a diversas* pessoas
que presencearam as seeicias que Davis
infligia- a sua esposa.

$' ¦

«A testemunha sr. Paulo Urbano de
Albano»

¦¦m

BRINDE

IV) a rua Menino Dens 35, cons
troe torm e concerta malas de
íona e sola, etc Preços e coun-
modos e promptidão nos Serviços.!mente dramatioo e o trágico, sobre-

O ar. Oriano Mendes, represen-
tante e agente nesta oidade da cer
vejaria Brahma, do Rio de Janeiro
offereceu-nos um criarão e divere* -
espelhir hos que esta antiga e con
eeituada fabrica distribuiu com .;

[sua numerosa freguezia. Gratos,

. r\ i *¦*, al a- Certa vez o casal fez compras no seuO nosso algodão, portanto, está estabelecimento; notou entâó quesendo vendido a 9$000 a arroba,, «a mulher se mostrava timida, nunca
preterindo um objecto»»
O depoente attribúa isto ao mado.
Sabe, por ouvir dizer, que o inglez

matou a mulheri,
«A testemunha sr. Francisco Ri

Barbosa»
; ^Víu uma noite, na praça do Ferreira,
o inglez dar na cara da mulher.
«A testemunha sr Deocleeiano Amora*

Passando um dia pela casa do inglez
ouviu choro e gritos de mulher.

Affirma ter visto Davis à janella de
11 para 12 horas, na noite de sabbado.
«A testemunha st, Miguel Ferreira

de Souza»
Ouviu tambem gritos e choro em

casa de Davis,
«subiu ao muro e viu o marido dando
murros na mulher lioras depois,
viu os dois inglezes , abraçados na
porta da rua como se ;nada tiveste
havido».

«A tevstemunha d. Julia de Almeida»
Transcrevo: *
«Ante as noticias que anteriormente
corriam de que o mgez maltratava
a inglezinha, a depoente. ao, saber
da morte, disse espontaneamente*
sem se sentir; -para uma visinha :
Pois foi elle que a matou I e isto
mesmo diziam quasi todas as pessoasda vismhança.

«A testemunha sr. Pàynton Gilbertsan»
E' o gerente do Cabo Submarinho»
Em dias de junho, indo ao Lloyd

encontrou se com Davis e sua senhora.
Perguntando, ao patrioio o que ia

fazer ali_i Davis respondeu-lhe que a
mulher embarcava para Pernambuco,.
onde devia tomar o vapor para a Im»
glaterra.

O sr. Gilbertson felicitou então a<
sra» Davis pela boa fortuna d j regres-
sar à pátria, mas d. Edith, oom grandesurpresa para elle, prorompeu em?
choio. Muito discreto, não pediu ex-
piicações

D. Edith» entretanto não embarcou-
e o sr. Gilhertson encontrou-a maia
tarde à rua Floriano Peixoto

«sosinha e chorando.
A sra. Dayis+ por insistência d|*

ft

o que não é razoável e nem justo,norque tudo quanto Importamos do
extrangeiro, nos custa uma fortuna,
devido a desvalorização do nosso
dinheiro.

Isto porem, é mals um motivo
poderoso que nos deve ímpellir
para a campo a plantar algodão,
muito algodão, para que, na futura
safra, quando o cambio deve estai
elevado, possamos tirar partido
da nossa pr-ducção.

Como é natural e razoável a
fome de algodão se prolonga ainda
por todo o anno vindouro, e isto
ê a garantia segura de> todo o es-
forço pecuniário que desprender-
mos no plantio do algodão.

Ao roçado, pois, cearenses. Co-
bri de algodão todas as vossas ter-
ras e franqueai o sobejo aquellas
que não a possuem, pois ainda as
sim terás um lucro indirecto bas-
tante comprador..

m,-r,

lil
Na bronchite chronica—o oleo dej

âgado de bacalhau, facilita a especto-
ração e promove a nutrição das partes
enfermas. Tome a Emulsão de Scott
de puro oleo de fígado de bacdhauí o
poderoso reconstituínte.

Chamamos attenção para o novo
vidro grande que contém mais Emulsão
do que dois vidros pequenos e custa
menos om porpoção»

ü caso a ingleza
O inquérito policial

(Continuaçã1-)
«Novo auto de perguntas do Inglez»

Peça importante mas demasiado
longa para ser resumida. Limitamo
nos, pan* evitar repitições e minúcias
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testemunha, que aquella scena commo<
vera, accedeu em Hcompanh l~ó ao seu
escriptorio. Indagando elle por que
não havia embarcado, d. Edith disse-
lhe que

«mudara de opinião»
Pouc<> depois chegou o martelo. Mo

correr da conversa, d. Edith disse que«chegaria ao Reciía sem um penny».
Uonflou-lhe ainda que«a sogra e o marido estavam sempre
a dizer lhe que na Inglaterra nfto os
consideravam casados».
Davis então declarou que

«o seu primeiro dever era para com
sua mãe».

O depoente convidou d. Edith a
dcar em companhia de sua esposa até
que elle

«providenciasse quanto ao seu em»
barque para a Interra».
Nao disse que resposta deu ella' e

conclue dizendo que
«Davis e sua senhora retiraram-se
mais satisfeitos».

? testemunha não teve mais oceasião
de falar a sua patrícia sobre o assumto.

Sabe que d. Edith uão vivia bem
oom a sogra. Esta ainda estava aqui
no tampo em quc se passou a scena
de arrufos contada pela testemunha.
-4ulo cie busca e escavação

Fe.tas no di» 4 de Outubro* onze
dias depois da morte..'

Os peritos constataram :
1*—A. òxisteiíeíá de uma larga e ex

tensa mancha no soalho do primeiro

15 de Movenbro
_.-____..____»___ f% ..»-»¦ im

Foi festivamente eommemorada
nesta cidade a passagem da gloriosa
data de nossa historia politica.

A's 6 horas da uiüiihã,
No Paço Municipal

hasteou-se o Pavilhão Nacional, ao
som do hymno tocado pela banda
de musica local. Logo após a musica
peioorreu as ruas da cidade tocando
marchas patrióticas e fazendo esta-
çoes nas pinças mais concorridas.

Ao meio-dia, no salão do fórum
foi installada a )
k. 

ir •¦'.tL-' : ***% > ' (-^ ¦'•..-' ¦¦ "¦ -
scola t>r& Jcp Agricultura

Presidia a sessão o nosso amigo Jofto
Figueiredo de Paula Pessoa, secre
tariado pelo dr. Luiz Vianna. Aberta
a sessão o presidente convidou a to-
mar parte na mesma os srs. drs.
Juiz de direito da Comarca, dr
Adalberto Corrêa Lima, juiz de di
reito da cr marca de Tauhà, Deolin-
do Barreto Lima, representando o
sr Prefeito Monicipal, Oriâno Men
des,. presidente da Associarão Com
mercial. Pani o Aragão e Antonio
Pereira de Menezes da Associação
doe Empregados do Commercio, e

quarto e de diversos pontos ou pingo'aigUDS conimorciantes e represen
da côr vermelha assemelhando-se a tantes da imprensa Dada a palavrasangue, na porta que da para o cor-
redor.

2.—Nas escavações feitas no quintal
foi encontrada, a 3 palmas üeprofun-
didadej regular quantidade de revista
inglezas. Estavam molhadas e em varias
dellas havia vostigios de sangue e fe-
zes. Tambem foi encontrada regulaj
quantidade de cal»

Na cacimba nada se achou.
«A testerauHh-^sri Luiz Gonzaga Silva»

Empregado da Light. Fazia a limpeza
do quintal, nunca; porem, enterrou
jornaes. Foi quem enterrou a cal.
«4 testemunha sr Pedro Rodrigues»

Outro empregado da Light, Disse
apenas que nunca enterrou oapeis.

«A testemunha sr. José Pereira de
Souza»

Foi à casa de Davis na segunda ou
terça-feira fazer um concerto na ins-
tallação electrica. Nesse trabalho feriu-
se no dedo indicador.

«vertendo sangue e fazendo movi-
mento com o,braço* lançava o sangue
fora da calçada, uma vez que o facto
se dera na sala de visita».

«A testemuunha J. M Ratis»
Depoimento sem Importância'.

Ultimo interrogatório do
Inglez

Desta vez pot escriptoi as perguntas
oomo as respostas. Destacamos as se
guintes i

P.—Como explica a existência do
sangue nas revistas ?

R.—Algumas semanas antes sua mu-
lher, abrindo uma lata, cortou o
dedo pollegar, derramando muito san .
gue Ella foi à casa da srr. Oliveira
tratar do dedo. Nào sabe se ella se
serviu de papel.

P^Por que mandou enterrar as
revistas ein vez de dar ou vender ?

R.—Nfto tinha a quem dar e Ignorava
que se vendiam aqui.

P.— Por que mandava sua mulher
para Pernambuco sem dinheiro 1
¦ R.-r-A traducção da respesta ó longa
e confusa,, deprehendendo-set, porem
qus Davis não tinha d-nheiro no bolso
naquelle dia nem podia retirar do
Baneo Inglez, mas que combinara oom
o gerente do Submarino passar um
telegramma para Recife com a ordem
de dar a d. Edith dois contos de reis
quantia esta que o gerente aohara
suficiente. Sua mulher, disse elle.
Unha uma caderneta no Banco, em
nome delia.

Pi Bbvíá iniHJJ£ade entre sua mu^
lner e sua m$è$"'$.

R,—«Por vpzea^níáb se haviam bem».
P.—Serviu-se' rna .noite da morte,

da,agua que a creada botou na bacia
• no jarro f

ti 'R-—«Não pode se lembrar-se íez
uso delia» ¦

P Os empregados da Light assegu-
ram não ter enterrado as revistas.
Quem pode ter enterrado ?

R.—Dà os nomes de outros que tra-
balhavam no quintal.

P. —Suspeitou alguma voz infldeh"
dade de aua mulher ?

R.—«Sempre tive absoluta e perfeita
confiança nella.

Ahi tem o leitor em resumo o que
foi apurado pela Chefatura. S» ites
escapou algum detalhe, foi coisa de
fionhtl-Qf. importunei,,.

p»
ao dr. Pimentel Gomes, professoi
da Escola, disse este da necessidade
e utilidade de um estabelecimento
desta nutureza, nessa epocha em
qu*. se offerece combate descoberto
ao bücharilsmo avasBalante e impro
fioio. Falou depois o sr. Newton
Craveiro, que f«sendo um estudo
aobra a escola pratfca de o mineroio
e fts neecesdidades ruraes, que «ca-
bou de constatar numa excursão
pela Serra Grande congratúlou-se
com o povo peh fundayão da mes-
ma, como portadora da solução de
vários problemas agrícolas. ,

Não tendo mais quem se quizésse
utilizar da palavra, o sr. presidente
declnron que as aula1) da escola
pratica seriam abertas na próxima
segunda-feira, e, sem mais assumpto,
encerrou a sessão. O sr. see.etario,
então leu a respectiva acta, que foi
assignada por todos os presentes.

A's 3 horas da tarde realizou-se
a conferência no

Dispensario Eduardo
Rabello

na qual o dr. Atualpa Barbosa
Lima, esforçado chefe deste impor-
tante departamento da Saude Pu-
blica, discorreu brilhantemente sobre
a siphylis e demonstrou com casos
concretos e insophismaveis curas
admiráveis feitas exel-sivamente
oom os medicamentos do Dispensa
rio Da conferência do dr. Atualpa
apanhamos os seguintes algarismos,
que são bem eloqüentes :

«Para que Vs. Excs avaliar pos-
sam da somma de serviços que dentro
destes poucos mezes nós temos pro-
duzido, basta que es vos diga que
foram praticadas neste Dispensario

7 12& injecçõea de mercúrio
473 injeeções de 914

47 ínjeot-fies de tartaro 
~

12 iujeeçôes de trepòí
150 injeeções de iodureto
380 injeoçôes diversas

Total 8 191
i.572 curativos gymnecologioos,

887 curativos de ulceras
1 200 curativos de trachoma
1 307 consultas médicas

820 receitas aviadas
1 027 Matrículas em oyphilis

459 Matrículas em trachoma
75 vaccinaçôes oontra varíola l
96 insprCv&es medico-escolares,
55 r per ações diversas
23 vHtas domiciliares

128 injeoções cm morphetieos
18 attestados sanitários.

afora outros trabalhos que nos de-
mandam muito tompo e que eu aqui
vos reltmbro para justificar a falta
em que cahi no comprimento desta
disposição regulamentai.

Após uma longa exposição de en-
fermos e explicação do tratamento
e resultado dos mesmos, o dr. Geí.
oexieu Piflbo, digno auxiliar da Sau-

de Publica, no Rio, usando da pa-
lavra, mostrou-se muito bem im«
pressionado eom o Posto Eduardo
Rabello, e, congratulando se oom os
sobralensea, affirmou que Ift no Rio
tornaria patente aos chefes do ser-
viço a grande utilidade do mesmo.
Agradou em extremo a Conferência
do dr. Atualpa, pelo facto de ter
sido grandemente illustrada com do-
cumentos atrahentes.

A'8 7 horas da noite, teve inicio
o eumptuoso festival, còm qae o
Club dos Democratas, solemnisou a
modernização dos seus luxuosos sa-
lões. Foi nma verdadeira sorpresa
pára a numerosa e selecta assis-
tencia,xaq transpor,.tvil^ajW" O-P el^
gante palacete, a substituição da
quelles velhos, pesados, inesteticos
e carrancudos naredCes por aquellas
elegantes arcadas, alegres e com mo
das cheas de atracção e conforto.

O deslumbrante, e variado pro-
gramma do pxeeonizado festival,
foi proficientemente executado, pro
loogando-se atè quatro horas d»
manhã, quando o cançfiço e o somno
começavam apoderar-se dos convi-
vas.
, Sendo nossa palavra escripta inco
petente para descrever o brilhantismo
deste festival e a inimorredoirs» im
pressão quò delle ficou no espirito
de todos quantos o assistiium, aqui
deixamos cahir o ponto final com
nossos parabéns aos democratas por
mais estaretombante victoria.

Escola de Ensino Pratico de
— AGRICULTURA —

(Fundada sob os auspícios do Banco de Credido Agricoia de Sobral)
Professorado: drs. Aristobulo de Castro, Pimentel Go-

mes e Cláudio Nogueira. Ensina no anno fundamental:
PORTUGUEZ, INGLEZ, GEOGRAPHIA, CHOROGRAPHIA,
DO BRASIL, HISTORIA UNIVERSAL E DO BRASIL,
E MATHEMATICA; nos dous annos de curso gerai, ensina
os vários ramos de agronomia

Dispõe de laboratórios para os estudos de PHYSICA,
CHIMICA, ENTOMOLOGIA, MINERALOGIA. ZOOLOGIA,
BOTÂNICA E METEOROLOGIA.

A matricula acha-se aberta.
Unica contribuição; 25$000 semestralmente.

.:;¦¦ Todo o assumpto referente á Escola deve ser dirigida
_,. ao dr. Pimentel Gomes. -7

l

NASCIMENTOS i feito Municipal, est va nesta cidade
o rr. corodel josô Theodoro Soa
tes . • -

fm Ache-°e nesta ridade o nosso
distiocío amigo dr. Edmundo Mon-
teiro Goodsm, estimado e comp»-»
'ente cIídíco residente em S. Bene»
dicto.

,% Em visita à sua f«m'l'a qt«
se acha veraneando em S. B ned.c-
lo, seguiu hontem o sr. Deolindo
Barreio Lima.

PELOS MUNICÍPIOS

O sr. Gonçalo Silva administra
dor technico- das officinas d' --"A
Lueta", parüc'pou-nos que e sun
esposa dona Laura Franca Silva,
no dia 15 do fluente deu ú luz uma
creança do sexo masculino que re-
cebeu o nome de Autonio íí.

Gratos, pela participação, deze-
jamos ao recém-nascido úm fuluro
risonho.

VIAJANTES £,, Em vislta à saa digna prp-
A serviço de sua nobre profissão genito.a, acha se novamente nesta

seguiu hoBtem para S. Cruz, o nos- cidade, a exma. sra. dona Fran-
bo piresado amigo dr. Atualpa cisquinho Mendes Demetrio, extre*
Barbosa Lima, competente e illus munida esposa do nosso amigo
trado clinico. ^Joaqirm Demetrio.

« #% Acompanhado de sua digna; *% A se?viço da firma Chaves
Jconsorte, dona Eetber de Araujo & Comp. do ' Maranhão, acha-se

Barreto, que aqui vem em busca de nesta cidade o ar. J. Aííonso de*

S. Quitheria
Novembro
--Terminaram nodia 9. deste os

melhoras á sua slterada, e.steve nes
ta cidade o sr. Archilles Barretto
probo commerciante em Carirè..

De Arraal, onde fãò abas* *trabalhos da estradacarroçavel desta tados commerciantes estiveram nes-
vila a Sobral, com tm curso de ta cidade ob srs. coroüeis Ismael
5Ü kilometros es meio Pires e João Sampaio. v

—O serviço dó illudoinaçao da „% AcotópanÜado de sua exma
villa a carboreto eslá quasi conclu esposa, acha-se nesta cidade o sr
ido e com a estrada serão inau- dr Dario Pessoa, digno juls muni-
Tursdrs no pooxirno dja 24. -cipal de Novas Russas.

Lima.

-—^l estrada csrroçavel ligando
.esta villa á de Ipueiras, já foi con»
riluicja e a 13 chegou aqui o primeiro
automóvel. ;|

Tudo aqui se movimenta impul-
sionado pela sede oe progresso de
que se acha possuída a população,
beneficiada com a grande safra de
algodão desta anno. \

O mesmo, porem, não se verifica
na Egreja. porque o vigário da
freguesia, divorciado da opinião
publica, nega o seu concurso aos
melhoramentos particulares e nenhu-
ma importância liga aos da Egreja,
<\í.8!m é qae a Matriz e a capella
de S. Benedicto, no cemitério, estão
requerendo Iimpesa e reparos e o
revd. não l»ga a menor importância,!
expondo-se aos reparos das innu-,
meras pessoas de fora que vôm as-'
sistir a inauguração da Estrada. 0 t
capitão Benevides, e o sr. José
Rodrigues Pinto, é custa própria j
estão reparando o ladrilho da ma-
triz que estrva completamente im^ (
prestavel.

Correspondente
— i nMi»il<1 **.***m --

AS 
forças perdidas com os exr,
cessos dé trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho Creosotado;
do pbHrmaofluíico Silveira.

De Santa Cruz, onde é Pre-

Vales das
Contas de

Con&tiucçôes e
Fornecimentos

Luiz Patrioliao informa quem,
em Fortalesa, compra valas das
construcções e contas de forneci-
mentos da.Inspe-toría de'Seccas.

Sobral, 15 de Novembro de 1923
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ANNIVH.RgARIANTES

Hoje, a formosa senhor.ta _a_dal-
gisa Barreto Araujo, um dos mais
cbichs ornameutos do bello sexo
sobralense.

—a exma. sra. dona Alayde Ara»
gão Adeodato, Estremecida esposa
do .no.sao amigo Manoel Thauma-
turgo Adeodato.

-—a 19 a exma, sra. dona Ger-
melina Frota Souza, virtuosa con-
sorte do nosso amigo F. Herme-
oeg.ldo ÍSouza

— a gentil senhorita Lniainha
Pimentel Duarte.

a 20—a exma sra. dona Chiqui
ta Bessa Barreto, virtuosa e>x_
tremecida consorte do sr, Milton
Barreto.

O Álcool sempre produz jum
estímulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

i EMULSAO
de SCOTT

m

rM

mi

Incomparavel
como Remédio

i e como Alimento*
sa

GIVEL
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>«ineo • ii Àiricola de Soprai
[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA]

Fundado a 8 de .Janeiro de 1991
SEDE EM SOBRAL—CEARA'

i \

CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALISADO
FUNDO DE RESERVA

283:400$000
218:5708000

9:455Í430

BALANCETE em 31 de Outubro de 1923

ff3*^^^ *$_i Pilíl
Rua Major Facundo157 -Sobrado End teleg.' wvrbal

'Deposltari s dos afamados pneus ROYAL ÍORD, NOBY. USGO
e câmaras de ar, da United Ruber. Export. Cü.. LU.

Tem sempre em dppeaito*aS'marcas de automóveis universalmente
conheciius HYPPMOKIÍ.E, GRaY e peças sobrecellentes

adaptáveis àos carros FORD e UVEKLAND

I

>

à

**f*
i

ACTIVO
Accionistas
Devedores por tit. à cobrança
Letns descontadas
Contas correntes garantidas
Letr s a cobrar de c/ alheia
Valores caucionados
Letras a cobrar em caução
Bens hypotheoados
Contas o/ garantidas por hypothecas
Correspondentes
Ordenados
Moveis
Despesas Geraes
Moveis e Utensílios
Bens de Raiz
Quota de Fiscalisação
Materiaes de escriptorio
Estampilhas
Portes e Telegrammas
Despezas de protestos
CAIXA

Sobral, 13 * de Novembro de

PASSIVO
64.830$ooo CAPITAL

837.864$457 Credores por titulos caucionados
5ál.552$loo Titulos redescontados
406.248$437 Credores por titulos à cobrança .
177.40à$135 Cont-.s correntes sem juros
147 3 L4$o24 Contas correntes com juros

77.024$78o Valores caucionados em cobiança
58 ooolooo Credores por bens hypotheoados
53 420$4oo Depósitos a prazo fixo
49 076$9lo Titulos descontados em cobrança
13 381g7oo Juros

9 322$84o Descontos
5 578$4oo Commissões
4.144$5oo Dividendos
2 867$5oo Lucros suspensos
1 5oo$ooo Fundo de beneficenoia
1.174$6oo Fundo de Reserva

897$69o
64$73o
17$6oo s

79.662$46o j

*'l

283.4oo$ooo
860 513$988
442 412$25o
256 085$27o
2Í4 674$127
157.629$12o
121 590$687

58 ooo$ooo
47 192$35o
23 308$29o
26 8l6$53o
12 581$65o
12 828$68o
2.505$91o
1.119$41l
1.23 $57o
9.455$43o

Püeus KoYttL CiORD
mí jes

Câmaras
Idem

ft .
NOBY
USCO^

ai .''Uiliíedde Si»*
ft « ((

30x3
32x4
30x3'
30x3
30x3
32x4

1/2 lo3$000
ft 33^8000
« 142$000"
M

«
«

130J0C0'
28'SOOO
44g000

*

SOBRAL

GRANIA
Erico'' de Paiva Mata

Jo^e Ferreira Porto & C
¦ iv^^jiíCJt^páKz^r ,>~JÈ&xúã L^i^KÍãwíffíi

I

2.53t:345$263 
'

1923
2.531:345$263

OBI^NO MENDES—Prpeid te
RAIMUNDO M FROTA Gerente

Colmeal modelo hércules
A ifisoect-iria agrícola federal era

Fortalisa, ou p sr dr. /\ristobulo
Castro, aux liar da mesma com sòde
nesta cidade, encarrega-se da ^c*
quisiçfto de abelhas do Oolm al
Modelo, do ministério da Agnrol-
tura; Chamamos a attenção dos srs.
agricultores ou amadores para a
tabeliã de preços que abaixo trans*
crevemos e para mais inrformações
pedimos entenderem-se cora o dr.
Aristobulo dstro.

Tabeliã de preços dos produetos
do Colmeal Modelo do Ministério da

PRENSA PARA ALGODÃO
A unica que faz fardas de 120

Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0,50; a
unica que pode trabalhar simples
ou com força dupla quando se de-
sejar; a unica que desafia qualquer
outro typo, para experiência publica,
da desputa da menor cubagem;
de funccionamento maaual mais
simples e leve; a mais resistente.
O sr. Laffayetie Teixeiia, de Igua-
tú, já fez fardo de 140 kilos,
n'uma dellas.

0 sr. João José dè Sft, em Ca-
Agricultura e commercio, approvado riré» comprou uma e poderá attes-

tar o que affirmamo9pelo *r, ministro.
Família normal de abelhas em

caixa systema «Schenk». com duas
sobre-calxas :

Com rainha pura já pro-»
duzindo 100$00

Idem para prole mestiça 80$000
Famdia normal de abelhas em

caixas systemas cNorte-Americana»
com uma sobre-caixa para mel em
secções e outras para mel centrifu-
gado :

Com rainha italiana jft pro-
duzindo 420gOOO

Idem para prole mestiça 105g000
1 Núcleos de abelhas om 5 semi-.

caixinhas systema òohenck: 30$000
Com rainha italiana, já p»odu

ztodo (cinco) 120$000
Idem para pole mestiça

(um) 15$000
Idem, idem (cinco) 70g000

1 Núcleos de abslhas com tres favos
graudes (Americano) 30$000
Com rainha italiana já produzindo

(cinco) 120$000
Idem para prole mestiça um 158000

Idem, idem (cinco) 70$000
Raiuhas italiaua em gaiolas de

transportes :
Puras, já produzindo uma 458000
Idem, idem fcinco) 65$000
Para prole mestiça (uma) 68000
Idem, idem (cinco) 258000
Favo ioin 100 ovos de Rainha

italiana pura 3$<X)0

Informaçães com Baíthazar Bar-
reira. Rua Major Facuado 67—
Fortalesa. 24—16

AGUA OXIGEINDA
FJNESHTOCK

H2 02 3 oj0 10 Vols.
liontem 3/16 grãos de At-etanilid para

cada onça de fluido
Esta Agua" Oxygenada está em
todos os sentidos em conforma

dade com a Pharmacopéa dos
Estados Unidos

Ingredientes activos •* Hydtogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais effleiante antiseptico, um das-

truidor de b"Ctprna a micróbios
B A. FAHNESTOCK

Pifesburgh, Pa. E. U, A.
«¦_«____Mt_w_»___BB^fi____g^g^»g»»>»«^

CIGARROS

II ||^ éPé, §i'M rn-jS I i %,

áütâ&aà**<:\t-A,iH"¦fiz*

Vende-se duas posses de
terras nos logares
Conceição e Ser-

rinha, sobre a Serra do Ma«hado4
municipio de Ganindé; uma dita em
S. Rosa, municipio de Quixeramobim;
duas ditasi sendo uma no Cedro e outra
na Matta Frescaj sobre a serra Um"
buranasj no município de S. Quitheriai
Uma parte do S*tio Todos os Santos,
na Barroqutnhai sobre a Serra Meruo
ca e um& parte do terreno de uma
casa à rua da Pi ata em Camocim.
..'A. tratar* com Artroaido Martins de
Mesquita, em S. Quítheria» 8—5

13 «27
são os melhores da

actualidade.
Maço $400

A venda em todas mercearias
cafés

Agente, JOSE DE LIMA-
SOBRAL

S^à.5Di n
Os mais

OLHOS ABERTO
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ELIXIR DE INHAME GOÜLA1

Wmm' "1
Acvi crrcvtvçft-5
i tírtt

j oafâVcJL. Q CXwXoi. <&i£*,-A*ààe*

Cto íIvvvcivoo.CiOWSlALtOrtO

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta umn grande transformarão rio seu estado
geral; o apetite augmenta, fj.digestão se íaz com facilidade
(devido ao arcpn:coj a cor lorna-se rosada, o rosto mais
fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos
músculos, mais res.steücin à fadiga e respição fácil, O
-doente torn v--se florescente, m ns g*'rd » e senta uma stn-

sação. de b m ostàf muito notável.
Modo de. Usar-O ELIXIR DR INHaMS GOULART deve
ser usado na dose de u;.na colher depois de cada refeição.

CURA—ímpuresa do s .ngua. Moléstia da pelle, Rheu-
matismo Astha*a,' Syphilis adquirida ou here «itaria.

Tão saboroso cótno qualquer licor de mesa., Encon-
trado em todas ás Drogarias e Pharmacias do Brazil,

íb

òí^-v?aucs«*

CINEMA 1NFANT L
—DE—

Raymundo Nenato Madeira Lemos
Projs.-ção initida. Fitas io.íiicas,

Brevemente inatallado nesta cida.
de e nas festividades religiosas do
interior.

-\ —
1
i

\

DUPLICATA, 
enveloppe.

tulõ°s e folhetos, executa se
nesta empreza, a preços módicos,

i*. -i *—¦ *

WÈÊy$Êík± %'Á. W DEPOSITO EM SOBI ^
WÊ ^Z'',Ê*V "DROGARIA GUíMARÃES" _

¦ gado em minha clinica oi |' «¦«¦¦IHHBfiMe^^JSEã^S^Jt^ |H EMPLASTRO poroso SI' I1 fortificante "PHENIX". è:''| •*.¦" ¦.¦ ffl
H. serppre com* grande pro- • *« tf* §., tt
_ veito para os doentes, nos 'B A £& ffiaá&ffMí^ *Mr&fyW^M^À Vx$k i •
H casos cle dores rheum<"- W W IM^SIíA-jf f m-^-^ms%tWM,&iW S
R ticas e MOLÉSTIAS DOS ... ? , ¦" |

I p»,LS«omíisjc«m 
| I para Iodas' ái IDueaçes %

m Rio de Janeiro B M m

» ilegível  
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Credito H

Autorisada e fiscalizada pelo Governo Federal j
GARTA PATENTE 266 1

Resultado do Iv sorteio do corrente mez, realisado no dia 5
PREMIO—Foi contemplada com um anel de brilhantes

no valor de Rs. 2.0008000, a caderneta o 0594, pertencente!
ao snr. Francisco Hemeterio Soares, residente em bobral.

iZEKÇõES—Fov&m izentas do pagamento de 5 con->
tribuições, as seguintes cadernetas :

N. 2938—Sr. Raimundo Cos ne Silva, Aracaty
N. 1245 -Sr. Jeovah Maciel, Baturité
N. 3791—Sr, João Fontenelle de Araujo, Viçosa
N* 1340—D. Graça Gouveia Porto, Granja
N, 2071— D* Marli? Benvinda Monte Coelho,-Sobral

Sobral. 5 de Novembro-de 1923 ' ,,-»ps^p. CHAVES & COMP.
Èricõ de Pnivn Motta

| Vendem-se no "Edem", "Itaiyaia", -"Restau*
Í rante Moderno'' e nos principaes armazéns

e mercearias E' O SUCO. .
Agente nesta zona

Erico de P?iva Motta

¦\>

Wi ", ,.li

Rs 1:990$000
Recebi dos srs. Chaves & Cia., proprietários

da filial autoooma do Club de Mercadoria «Credito
Mutuo-Predial», um anel de brilhantes no valor de
UM CONTO NOVECENTOS E NOVENTA E
MIL REIB, premio que coube a minha caderneta
N* 3906, no sorteio realisido no dia 19 do corrente.

Nova Russas. 24 de Outubro de 1923
(a) FRANCISCA MARTINS DE FARIaS

TESTEMUNHAS:—Manpel Martins de Farias e
José Eduardo Cavalcante. Visto: H. Maia—Fiscal.

Machinas a dinheiro e a prestação Peças linhas
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAREL, adaptável as machinas de costurar e bordar,

Machinas de pé com 3, 5e7 gavetas poiniaájour.
point-carèl, gabinetes, para sapateiros ê alfaiates, temos
sempre em deposito.

Ertco de Paiva Motta
.Único representante da Singer na zona de SOBRAL

CREDITO MUTUO PBEBlâL
FILIAL DE FORTALEZA.

No primeiio sorteio de Novembro realisado no dia 5
foi contemplada com jóias no valor de Rs. 5:860$000, a
caderneta n. 0.7330 pertencente a d. Benvinda Maria
de Oliveira, residente em Fortaleza.

Opportunamente publicaremos o recibo.
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tè®í&Òã &£uipd òé
ler perõiòõ õios de

frabalhò. supportanôo
fortes õores ôe cabeça^
Èm uez ôe tentafluas,

õeuiá fèr^ íâesòeíÒQd* fècorriòo â Bayaspirina
'(Comprlmióòs ^'Baver" õe físplrifíá^ Hâü sê
llluõa mais com remeòios âüuiOOSOil verifique
o rotulo ào tubo. b caixinha õe papelão e caàa
comprimiào; em toâos âeuè hautf o Cruz Bayer.

5e òeseja uma simples Ôoze, ílòquira
um EnveBoppe Bayer»contendo dois
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Preço de venda dò tubo original
COMPRIMIDOS DE BAYX8Pl¥lNA 3*4500 COMPRIMIDOS DE CAFTaSPPUNa 4g00C
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B. A. Faknestock
BXPELLB OS VWRMES

Dará prompto allivio em todos
os casos em que o incommodo

seja causado por vermes
Absolutamente inotfensivo

Para creanças e adultos
Vendido desde 1827

B. A. FAHNESTOCK Co.
Pitsburgh, Pa. E. U. A,

ATTENÇÃO!
A FABRICA DE BEBIDAS

Santa Catharina
EM CRATHEUS
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,j COMPRA garrafas vasilhas a 30*^000 o cento, caixa de (Sx 1
\ cerveia de 4 dúzias com 48 garrafas a 178000. d?tas k, ècerveja de 4 dúzias com 48 garrafas a 17g000. d?tas

de 2 2/1 dúzias com 30 a 10$500, dit<s d« kerozene
com 24 ditas a 8$000, Outra qualquer caixO faz-se o
preço com a vista. - A tratar com o proprietário

M.TABAJARA MELLO
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Pneus e Câmaras
de Ar

dos afamados fabricantes
— UNITED STATES RUBBER —

RflYflL FühD, NOBRYE USCO
E' o ponto culminante de perfeição e construcção doi

— PNEUMATICOS MODERNOS —

DEPOSITO IA

Garage Elite——
RUA BARÃO RTO BRaNGO4 53 e 55—FO»TIiAB2íA

O RIANO MhNDES
—- SOBRAL
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